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Editorial:  
 Caros Amigos 
     Mais um Natal se aproxima, neste tempo de crise que teima em não nos largar. 
     Vamos, mais uma vez, lembrar o nascimento de Jesus, e com Ele, gerar toda a solidariedade com aqueles que vivem dificuldades. 
     É tempo de nos juntarmos e ajudarmos a ultrapassar os momentos difíceis que afetam as nossas famílias. 
     Não esqueçamos este valor. Vamos terminar mais um período letivo comemorando um Natal solidário, não só na Escola, mas também 
na casa de cada um. 
     É neste espírito que desejo a todos um Bom e feliz Natal. 

Profº José António Costa 
(Diretor) 

O ANIVERSÁRIO DA ESCOLA 

      O nosso Externato comemorou, no passado dia 8 de outubro, 
mais um aniversário. 
      A festa iniciou-se de manhã com uma breve alocução do dire-
tor do Externato, professor José António 
Costa. Reunidos no Pátio “do Liceu” docen-
tes, discentes e funcionários testemunharam a 
entrega de prémios aos alunos que se desta-
caram no anterior ano letivo em diversas ati-
vidades e áreas: são motivo de orgulho e 

exemplo para todos.  
     Foi também o momento de homenagear-
mos o Pe. José Augusto, antigo diretor e 
capelão, que nos acom-
panha com dedicação há 
cerca de duas décadas.  
     Não faltou o bolo, 
partilhado por todos ao 
almoço. Apagaram as 
velas dois alunos: o menino mais novinho do 
Jardim de Infância e o mais velho do Secun-
dário. Juntos cantámos os parabéns e o hino 
da escola. 

De tarde, o quinteto Ensemble Clarinete 
Modus apresentou, em duas sessões comen-
tadas, um reportório musical variado, de 
Bach e Handael a Eurico Carrapatoso, encer-
rando deste modo o dia da nossa escola. 
 
                                                        Profª Lurdes Lobato 

     SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DE DIPLOMAS DO 12º ANO 
     No passado dia 23 de novembro realizou-se no 
nosso anfiteatro  uma sessão solene, dirigida pelo Sr. 
Diretor, José António Costa, que visou homenagear os 
alunos que terminaram com sucesso o 12º ano no ano 
letivo transato, bem como proceder à entrega do pré-

mio “Almada Cidade Inteligente “, 
que premeia o melhor aluno de 
cada escola secundária do Municí-
pio. 
 Nesta comemoração estiveram presentes algumas 
individualidades, o Sr. Diretor Regional Adjunto da 
Educação, a Sra Presidente da Câmara Municipal 
de Almada, o Sr. Vereador para 

a Educação e também o Sr. Bispo de Setúbal. 
      A entrega dos diplomas a todos os alunos foi 
levada a cabo pelo Sr. Diretor juntamente com  o 
Sr. Diretor Regional Adjunto da Educação, Dr. 
João Passarinho. 
      A entrega do  prémio “Almada Cidade Inteligente“ foi feita pela 
Presidente da CMA, D. Maria Emília e pelo Vereador da Cultura Antó-
nio Matos ao aluno Gonçalo Matos. 
       Aqui fica um obrigada a todos os pais, encarregados de educação, 
alunos, antigos alunos, professores e funcionários, que assistiram a esta 
cerimónia.  

Profª Vera Caetano 

NOVO CAPELÃO DO EXTERNATO 

     No próximo dia 19 de dezembro, o nosso 
Externato despedir-se-á do Padre .José 
Augusto e dará as boas vindas ao novo cape-
lão: o Padre Daniel Miguel. Originário da 
paróquia de Almada, o Padre Daniel é pároco 
da paróquia de Miratejo-Laranjeiro e acumu-
la, a partir de então, esta nova função.  
     Bom trabalho, Padre Daniel! 

Drª Janete Silva 



FEIRA DA GEOLOGIA 

    A Feira da Geologia teve lugar de destaque, como já 

vem sendo hábito, entre os dias 3 a  7 de dezembro. Esta 

feira foi organizada pelo Departamento de Ciências 

Físico Naturais.  

    Muitos foram os alunos que a visitaram, aprendendo  mais 

sobre as pedras, cristais… para o ano há mais!! 

Profª Lúcia Rocha 
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FEIRA DA LADRA 

     No dia 9 de novembro, realizou-se no pátio, do 
Externato Frei Luís de Sousa, a Feira da Ladra. 

     Contando com a participação de todas as turmas, 
desde o 4º ano até ao 12º, os alunos contribuíram 
com artigos em bom estado, e em 2ª mão. Para além 
das vendas, o secundário, tratou da parte da comida, 

vendendo bolos, bebidas, salgados aos alunos, fun-
cionários, professores e famílias. O bom tempo aju-
dou as vendas. 

Foi uma ótima tarde! 

                                                            Turma do 8ºB 

 

CORTA MATO ESCOLAR 

     No dia 9 de novembro decorreu o corta mato 
escolar no Seminário de Almada. Participaram os 
alunos do 5º ao 11º ano de escolaridade, os alunos 

do 12º ajudaram na organização 
da prova. 
Fomos a pé até ao Seminário, onde se iniciaram as 
provas, mas antes fizemos um percurso de reconheci-
mento. As competições masculi-
nas e femininas decorreram mui-

to bem. Os alunos que ficaram nos três primeiros 
lugares ganharam medalhas. 
     Além de termos corrido, estivemos a dar apoio 
uns aos outros e em convívio durante algum tempo.    
     Foi uma manhã bem passada com muita alegria e muito desporto. Nes-
te dia, também arranjámos uma nova mascote, um cão, que nos seguiu até 

ao Seminário. Este estava abandonado, mas felizmente 
arranjou-se uma família que o acolheu. Foi um dia em 
grande! 
Sofia Rosa, Marta Lucas, Mariana Dias, Maria Duarte 
e Filipa Gonçalves-7ºA 

 VISITA DE ESTUDO 7ºS ANOS 

     No passado dia 14 de novembro realizámos uma visita de estu-
do ao Observatório Astronómico de Lisboa 
(OAL) e participámos nas atividades arqueo-
lógicas, organizadas pelo Centro de Arqueo-
logia de Almada (CAA). 

     Na parte da manhã, as turmas do 7ºA e a 
do 7ºB visitaram o Observatório Astronómi-
co de Lisboa, onde pudemos visualizar uma apresentação sobre 
Astronomia. No final da mesma, visitámos o Observatório onde 
conhecemos inúmeras salas e as suas 
diversas funções. Por fim, realizámos 
um workshop, onde fizemos um reló-
gio de Sol e um Nocturlábio. 

     Na parte da tarde, participámos em 
diversas atividades sobre arqueologia, 

mais concretamente 
um retrato de uma aldeia Neolítica. Para concluir, 
visualizámos um PowerPoint em que consolidá-
mos os nossos conhecimentos. Foi um dia espeta-
cular! 

Beatriz Pires, Catarina Dias, Kristina Lisovina, Maria 
Beatriz, Matilde Rosete—7ºA 

UMA NOVIDADE DESPORTIVA 

Há um novo desporto na escola! Chama-se Ginástica Rítmica e é super 

giro. Fazemos pontes e espargatas,  às vezes trabalhamos com fitas, arcos 

e bolas, corremos e andamos em pontinha dos pés. Fazemos muitas coi-

sas que não fazemos na aula de educação física. Podem vir experimentar! 

 

                                                                               

Margarida Ferreira -4ºC  

A BANDA DA FORÇA AÉREA 

     No mês de novembro, dia catorze, fizemos uma visita de estudo à 
base da Força Aérea para assistirmos a um ensaio da banda. Esta 
visita fez parte das atividades da disciplina de Educação Musical, 
principalmente, mas incluiu também Formação Cívica e Português.  
     Partimos por volta das nove horas da manhã e terminámos o per-
curso até Lisboa, quarenta minutos depois. Fomos bem recebidos e 
logo convidados a entrar na sala de ensaios da banda. Sentámo-nos à 
volta da sala e esperámos ainda um pouco pelo silêncio absoluto. 
     De imediato, apareceu um speaker, que começou por introduzir 
alguns instrumentos da banda. Entretanto, por uma porta lateral, 
entrou o capitão, maestro. Começaram a tocar algumas músicas 
conhecidas como os temas: “Flinstones”, “Simpsons”, “Piratas das 
Caraíbas”, entre outros… estavam bem organizados, formando uma 
polifonia agradável. 

     Entretanto, fazíamos intervalos enquanto o speaker explicava e 
apresentava uma variedade esplendorosa de instrumentos. Houve 
uma atuação, a solo, dos saxofonistas. Simplesmente brilhante! 
Estes, tocaram alguns temas dos “Abba”, que muito alegremente, 
foram acompanhados com palmas. Por fim, o ambiente encheu-se de 
glória, quando cantámos o hino nacional. 
     Foi uma visita alucinante. Todos nós gostámos, mas, os músicos, 
aplaudiram o nosso comportamento. Ficámos com a estranha sensa-
ção que queríamos mais um pouco, penso eu …     
     Lanchámos e fomos para o autocarro. Chegámos ao colégio ao 
meio dia. 

     Foi uma visita bastante importante, na minha perspetiva, porque 
aprendemos uma característica das bandas, a organização. Esta é 
essencial numa banda, mas não só, também é num grupo ou numa 
orquestra. 

Guilherme Padinha-6ºC 
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                                  SIM À INTERNET 
 
     A internet tem vantagens e desvantagens. A internet é muito 
usada hoje em dia em todo o mundo, é realmente uma grande 
invenção. 
     A internet tem imensas vantagens, podemos comunicar com 
pessoas de outros países, podemos ver o que está a acontecer no 
outro lado do mundo, podemos recolher informação sobre os 
mais variados assuntos e podemos fazer muitas mais coisas. Por 
exemplo, fiz uma viagem e conheci várias pessoas de outros paí-
ses, hoje posso falar com elas por e-mail, pelas redes sociais e 
posso até vê-las, tudo isto graças à internet. 
     É claro que a internet também tem desvantagens, como por 
exemplo a pedofilia, o bullying e não só. Outra desvantagem é 
que está a tornar-se um vício para os jovens e não só, mas princi-
palmente para os jovens, que passam horas na internet e por 
vezes até preferem estar na internet em vez de sairem, e ocupar o 
tempo livre a fazer outras coisas. 
     Apesar das desvantagens que a internet tem, acho que é muito 
útil e ainda bem que existe. Graças à internet também sei mais 
coisas e sempre que quiser saber algo posso pesquisar  recorren-
do a esta. 

Marta Santos-8ºB 

“A MARAVILHOSA ILHA DO SAL” 

    Este ano, parte das minhas férias foram passados numa maravilhosa 
ilha de Cabo Verde, a Ilha do Sal. Desta vez, fomos viajar com os meus 
tios e o meu primo.  
     O melhor dia foi sem dúvida aquele em que fizemos uma excursão 
para visitar todos os sítios interessantes da ilha. Acordámos bem cedo e 
entrámos no autocarro.  
    A primeira paragem foi nas salinas, onde existia uma lagoa com 
grande concentração de sal e podíamos flutuar sem ir ao fundo. Passá-
mos depois por uma rocha chamada “o leão a descansar” porque parecia 
um leão deitado no chão a dormir. Depois, chegámos ao local que mais 
me intrigava, “a Buracona”. Era uma gruta à beira-mar, em que a som-
bra das rochas tornava a água negra, mas, a uma certa hora do dia, o sol 
incidia na água e esta ficava azul turquesa, formando um olho. A última 
parte da excursão foi à capital da ilha, a cidade de Espargos. 
     No regresso ao hotel, parámos para comer um gelado num sítio em 
que observámos miragens de água causadas pelo efeito do sol na areia 
do solo. 
     Foi um dia inesquecível, passado em 
família, descobrindo as maravilhas da 
natureza da Ilha do Sal. 
                                          
  Rita Pinho –6ºA 

  

Olá diário,                                                                                                            
Segunda-feira, 29 de outubro de 2012 

 

     Ando a ficar farta das conversas que há lá em casa. Todos os 
jantares ouvimos as notícias e aos domingos o Professor Marcelo. 
Só falam da crise lá em casa. Estou a jantar só ouço bla,bla,bla, 
crise, bla,bla,bla...troika! É sempre a mesma coisa! 
     A minha mãe anda com a mania das poupanças…Vai à Internet 
e vê várias maneiras de poupar. Na minha varanda já tenho planta-
do salsa e coentros, e não compramos fruta no supermercado, 
comemos diospiros, peras, maçãs e outras frutas que a minha avó 
traz da nossa casa de férias em Alcobaça. 
     Eu penso, porque é que existe a troika e a crise? Mas nem me 
atrevo a perguntar aos meus pais, só vou incentivar mais a conver-
sa… 
     Há mais ou menos um ano e meio que nós ouvimos as notícias. 
Antes falávamos ao jantar como tinha corrido o dia e víamos pro-
gramas temáticos. 
      Ontem, a minha tia foi almoçar connosco. Não é que tinham 
de falar da crise! A minha tia e a minha mãe falaram de como o 
Jumbo agora tem mais formas de poupar. 
      Todos os dias pergunto a mim própria, quanto tempo é que 
isto durará? 
      Foi bom desabafar 

Beijinhos  

                      Filipa Cotrim -6ºA 

UM POEMA COM VERBOS 

Se eu fosse um animal seria um camaleão! 

Se eu fosse um camaleão eu treparia pelas árvores! 

Se eu fosse uma árvore eu quereria que uma borboleta pousasse em 

mim! 

Se eu fosse uma borboleta eu seria vermelha! 

Se eu fosse o vermelho eu estaria num boné! 

Se eu fosse um boné pôr-me-ia na cabeça do Ronaldo! 

Se eu fosse o Ronaldo remataria uma bola e marcaria mil golos! 

Se eu fosse uma bola eu entraria para a baliza! 

Se eu fosse uma baliza eu apoiaria o guarda-redes! 

Se eu fosse um guarda-redes  ajudaria Portugal! 

Se eu fosse Portugal eu teria imensos fãs! 

Se eu fosse um fã ficaria com uma grande casa! 

Se eu fosse uma casa aguentaria com sete quartos! 

Se eu fosse um quarto eu arranjaria uma cama! 

Se eu fosse uma cama um homem lá se deitaria! 

Se eu fosse um homem uma biblioteca compraria! 

Se eu fosse uma biblioteca muitos livros eu teria! 

Se eu fosse um livro um índice apareceria! 

Se eu fosse um índice para uma página eu iria! 

Se eu fosse uma página  um poema apareceria! 

Se eu fosse um poema assim acabaria! 
                                                                    

Duarte Branco—6ºA 
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O JAPÃO E A CAÇA À BALEIA 

     A Convenção do comércio Internacional de Espécies Selvagens 
Ameaçadas proíbe o comércio de baleias de bossa e anã. Mas o 
Japão continua a caçar baleias porque fez uma declaração de exce-
ção para algumas espécies. Isto permite-lhe ignorar algumas limita-
ções ao comércio de baleias anãs e continuar 
a caçá-las com a desculpa da pesquisa cien-
tífica. 

     Na minha opinião, e de acordo com o que 
pesquisei sobre este tema não é necessário 
matar baleias para o estudo científico. Por 
exemplo, o programa da Greenpeace, ”Great Whale Trail” tem 
recolhido muita informação sobre a vida das baleias. Utiliza o saté-
lite para registar o percurso das baleias, a biópsia da pele, o reco-
nhecimento fotográfico e a recolha de sons. 

     Eu penso que a tradição cultural e o comércio da carne de baleia 
não justificam o número de mortes de baleias, pelo que li no sítio 
da Greenpeace, só uma pequena parte da carne é vendida a uma 
minoria japonesa, o resto é transformado em carne para cão ou vai 
para um monte de quatro mil toneladas de carne não vendida. 

      Não há razão para o Japão continuar a exterminar as baleias! 

Daniel Pereira de Almeida- 6ºA  
A VISTA DA JANELA DO MEU QUARTO 

     Da janela do meu quarto vejo mil e uma coisas... 
     Vejo um grande rebanho debaixo de um pomar, e lá ao longe, junto 
do arvoredo da mata, vejo, na antiga e engraçada quinta do meu tio 
Manuel, onde gosto de brincar com a matilha de cães que ele cria, a 
grande vara de porcos. Ele também tem uma récua de éguas, todas 
branquinhas. 
      Muito perto da quinta, há um grupo de pessoas a amontoar o feixe 
de lenha do belo pinhal que plantei com o meu avô e onde gosto de 
jogar às escondidas com o Martim, a Ana e o Joaquim! 
      Daqui vejo, junto ao grande casario, onde mora uma multidão de 
pessoas, a escola, e lá dentro a minha turma, onde estão os meus ami-
gos, a aprender na biblioteca. Hoje faltei às aulas porque fiquei consti-
pada por tomar banho no ribeiro que se estende sobre a serra; fiquei 
encantada com o cardume de peixinhos dourados, tentei apanhá-lo, 
mas caí à água. Até um bando de passarinhos se assustou com o tram-
bolhão que dei! 
      Vejo, no cimo do monte, perto da pequena igreja, com o seu carri-
lhão de sinos, que tocam alternadamente para anunciar o início da mis-
sa, um fato de cabras juntamente a uma manada de bois e vacas. 
      E lá vem a D. Maria, carregada com um molho de verduras que 
apanhou na horta, onde deu de comer à ninhada de pintainhos. 
      Também ali está a Ana, desesperada a lutar contra uma nuvem de 
insetos; ainda bem que não é um enxame de abelhas! 
      Vejo ainda no laranjal o Martim e o Joaquim que jogam à bola. 
Espero que não estraguem o formigueiro! 
      Já começa a anoitecer e já vejo a lua a brilhar no meio de uma linda 
constelação e no eucaliptal uma alcateia de lobos, e lá ao longe, não 
vejo mas oiço, o som da sinfonia da banda da aldeia, e o rancho de 
pessoas que falam animadamente a seguir a banda. 
      Já cheira à castanha assada do souto e à azeitona saborosa do olival. 

      Gostava de dizer o que vejo mais, mas a minha mãe já me chamou 
para ir jantar! 

Inês Santos- 5º A 

A NAU CATRINETA 

     Era uma vez a Nau Catrineta com uma história de louvar, oiçam 
todos que está a começar! 

     Há mais de um ano que estavam no mar e já não tinham o que 
comer. 

     Atiraram à sorte quem se iria matar e logo tinha que calhar o 
senhor capitão. O capitão cheio de medo pediu ao marujo que subis-
se ao mastro para ver se via Espanha ou Portugal. 

     A princípio o marujo não via nada, mas logo avistou três meni-
nas, uma a fiar, outra a costurar e a mais bela a chorar, e assim perce-
beu “terra à vista”! 

     O capitão disse ao marujo que o iria premiar, com a mais bela de 
todas o iria casar. 

     O marujo recusou a sua oferta e o capitão ofereceu-lhe dinheiro, o 
seu mais belo cavalo branco e até a Nau Catrineta. 

     O marinheiro continuou a recusar e o capitão, sem mais ideias, 
perguntou o que queria ele então. Respondeu-lhe “a sua alma”! 

      O capitão enfurecido, ao perceber que ele era o diabo, respondeu-
-lhe que a sua alma pertencia a Deus e o seu corpo aos mares. 

     Dito isto, pulou para as águas e Deus enviou-lhe um anjo para o 
salvar. Fez explodir o demónio, colocando a salvo o capitão. 

     E assim a Nau Catrineta chegou às terras de Portugal! 
Joana Neves -5ºB 

 SE EU FOSSE UMA AVE… 

     Olá, sou um beija-flor e chamo-me Joana. 

     Gosto muito de voar. Faço o meu 
ninho no alto das árvores e tenho uma 
vida pacífica, muito, muito calma. 

     Adoro beber o néctar das flores, é 
tão docinho! 

     Gosto de ajudar os meus amigos e 
de viajar (já percorri grande parte do 
mundo!). 

     Na Índia vi um tigre a atacar o meu 
amigo pavão e fui logo ajudar (eu bem 
vos disse que gostava de ajudar ). 

     Bebo muita água para não me can-
sar e aproveito para tomar banho. 

      Tive dois ovinhos a semana passada e estou a guardá-los 
com muito cuidado. 

      E esta é a minha vida no meu dia-a-dia. 

      Adeus!  

Joana Neves-  5º B 
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A DESIGUALDADE NO MUNDO  

     Desde que o mundo é mundo nunca houve igualdade. Enquanto uns esbanjam riquezas, outros lutam por um pedaço de pão. O que 
pensar de um mundo como este? 

     Na minha opinião, a desigualdade existe pois há nas pessoas uma crise moral para além da má divisão de dinheiro. A sociedade não 
coopera nem se entreajuda para que possa haver um mundo melhor. Não deveria existir poucos com tudo e muitos sem nada. 

     Mas como se deve resolver este problema? Ao longo da História sempre se tentou repartir a riqueza por todos, mas ninguém está dis-
posto a ceder parte do seu conforto. A solidariedade é um “casaco” que usamos duas vezes por ano. 

      Para mim, tanto os governantes como as pessoas comuns deveriam arranjar formas de repartir a riqueza entre todos de igual modo. 
Alimentos e bens essenciais como o acesso à habitação e à água, deveriam estar ao alcance de todos independentemente do seu país de 
origem. Como todos sabemos, as riquezas e a produção estão concentrados nos países desenvolvidos, deixando aos outros somente a 
pobreza e o subdesenvolvimento. 

      Com vontade política, mudança de mentalidades do cidadão comum e sentido generalizado de solidariedade, podemos inverter a 
desigualdade no mundo. Tudo depende de todos e de cada um de nós. 

João Lucas Ferraz-9ºA 

AUTORRETRATO 

     À parte de todos os meus inúmeros defeitos, considero-me uma pessoa 
demasiado vulgar. Tenho o cabelo castanho comprido e escorrido, os meus 
pequenos olhos são também castanhos cor de chocolate e estão sempre tapados 
por duas grossas camadas de vidro, às quais chamamos lentes, porque sou tam-
bém um pouco cegueta. Para juntar à festa, sou pálida, de modo a que as 
minhas borbulhas se notem mais. 

      Sou alta e magra, o que só faz de mim um ser mais desajeitado, pois sou o 
pior pesadelo de qualquer professor de Educação Física. Sou também muito 
tímida, o que só piora o facto de ser antissocial e introvertida. Quando tento 
integrar-me, pareço ainda mais trapalhona, desengraçada e distraída. 

      Para além de todos estes meus aspetos, tenho também o orgulho de me 
poder considerar algo inteligente, amiga (para os poucos amigos que tenho e 
não mereço), honesta e simpática. 

      Sempre fui assim toda a minha vida e provavelmente (a não ser que aconte-
ça alguma espécie de milagre) continuarei a sê-lo até ao resto dos meus dias. 

Ana Carlota Moniz-9ºA 

Na sequência do estudo do romance tradicional A 
Bela Infanta, eis um diálogo que foi produzido entre 
o capitão e a Bela. 

 

- Um dia, fui para o mar, 

e logo assim, comecei a navegar. 

- Tantos anos por ti esperei, 

aqui no jardim, lágrimas chorei. 

- Fui para a guerra, quando parti, 

que saudades que tive de ti, 

quase que morri ! 

- Tuas três filhas, criei 

enquanto por ti esperei. 

- Ai marido da minha alma !, 

agradeço por teres voltado 

a esta casa, a estes braços 

Pois és o meu amado. 

- Agora que voltei, 

mal posso acreditar. 

Chamaremos os nossos amigos 

para com eles festejar. 

Nuno Silva-6ºB 

Almada, 7 de outubro de 2012 

 Querida dama, 

 Escrevo-te para lamentar a situação. Nunca foi minha intenção deixar 
tão bela dama em perigo. 
 Na verdade, naquela noite de medo e solidão não quis acreditar na for-
tuna da tua aparição. Desorientado, não segui a razão do meu coração, mas sim 
a sabedoria da minha tia. 
 Ai! Como me arrependo de tal decisão. Quando voltei já te tinham 
levado. 
 Ai, sorte a minha! Que só quando vi que já tinhas partido é que percebi 
que sem ti a minha vida não fazia sentido. 
 Peço perdão e espero que no meio de tanta bondade do teu coração 
possas aceitar o meu perdão. 
 Respeitosamente teu, 
                                                  João Dinis 

 

Bruno  Oliveira-7ºB 
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      No âmbito do projeto “No Mundo do Faz de Conta” 
fomos cozinheiros,  construímos os nossos chapéus de Chef, 
cozinhámos queques com pepitas de chocolate e fizemos 
batido de banana, parecíamos mesmo cozinheiros, o mais 
agradável foi comer o lanche que preparámos. 

      O Gui visitou a nossa escola, veio avisar-nos que o Pai 
Natal estava quase a chegar. 

Professora Manuela Maciel– Sala Encarnada 

 

TRABALHOS DE OUTONO, DIA DAS BRUXAS E S. MARTINHO  

DOS ALUNOS DA SALA ENCARNADA. 

 

TRABALHOS SOBRE AS SENSAÇÕES REALIZADOS PELOS ALUNOS DO 2ºA 

DECORAÇÕES DE NATAL DOS ALUNOS DO 1ºCICLO 

   Presépio 1º Ciclo 

 

   Trabalho sobre o Outono dos alunos do 4ºC 

PREPARANDO A CHEGADA DO NATAL NA CRECHE... 



P.4 

Notícias do Frei 
E x t e r n a t o  F r e i  L u í s  d e  S o u s a  

ANO VII 

DEZEMBRO 2012 

P.7 

4ºC 

O NATAL E O ADVENTO 

      O Natal é uma época muito importante, pois celebramos o nas-
cimento do Menino Jesus. O Natal é um momento de alegria e de 
comemoração, onde se passa o dia com a família. No Natal, é cos-
tume fazer uma árvore, com vários enfeites, e normalmente essa 
atividade realiza-se com a família, ouvindo músicas de Natal. 
      Nesta época, o mais importante não são as prendas, mas sim o 
espírito natalício com que passamos o dia com a família e amigos. 
Isso sim, é o Natal! A celebração do nascimento do Menino Jesus, 
a comemoração em família, o amor entre nós… O Natal é tudo 
isto… 
      O Advento é um tempo de preparação para a celebração do 
nascimento do Menino Jesus. É um tempo de esperança e alegria. 
Neste período, nós tomamos consciência da fraternidade e da paz. 
´    O Natal e o Advento resumem-se a tudo isto, na alegria do nas-
cimento do Menino Jesus. 

Alexandra Mirco-6ºC 

A MAGIA DO NATAL 
 
O Natal é felicidade,                        A comida é boa 
É a harmonia da família,                 Comem todos com prazer 
É o poder da amizade,                     Ao longo da noite 
Que nos faz superar o dia a dia.       Depois de anoitecer 
 
A preparação é muita                       No dia seguinte 
Para que tudo corra bem,                 está tudo preparado   
Como o nascimento de Jesus           para a festa continuar,                       
Que foi em Belém                           É um dia sagrado 
                                                        Vamos todos comemorar. 
 
O Pai Natal na chaminé                   Começa a escurecer 
Faz os mais novos sorrirem,            O dia está a acabar 
Começam logo a bater o pé             As pessoas vão-se embora 
Para as prendas abrirem.          Mas a magia do Natal vai continuar. 

   
Diogo Franquinho e Delfim Doutel-8ºB 

CHEGOU O NATAL! 
 
     O Natal é uma época em que se celebra o nascimento de Jesus, 
toda a gente sabe isso, mas o pior é que com toda a azáfama do dia 
a dia, as pessoas não se lembram do seu verdadeiro significado. 
Assim, centros comerciais enchem e lojas de brinquedos esgotam 
e as televisões mostram tanta publicidade natalícia até não puder-
mos ver mais. 
     Este feriado também serve para reunir famílias que não se 
veem há muitos anos e também famílias chegadas. Monta-se a 
árvore de Natal, embrulha-se os presentes e ilumina-se as janelas. 
Avós, tias e mães passam o dia, ou tarde, na cozinha a fazer as 
típicas comidas de Natal com que toda a gente se delicia. As crian-
ças esperam ansiosamente pela meia-noite. 5, 4, 3, 2, 1, é uma 
correria até à árvore e, de repente, só se vê papel de embrulho e 
laços no chão. É uma alegria tão contagiante que toda a família ri. 
Mas claro, os adultos também têm direito a presentes: um relógio 
para o pai, um colar para a mãe…Toda a gente fica a ganhar neste 
dia tão especial. Feliz Natal! 

Inês Trindade-8ºB A ÉPOCA DE UNIÃO, FELICIDADE E AMIZADE 
 
Todos os anos há uma época que se destaca de todas as outras. Nes-
sa época, a neve, as decorações e as iluminações que enfeitam as 
ruas da cidade e as casas, tornam esta época única. 
As pessoas sentem um espírito de amizade, felicidade e união, nun-
ca sentidos noutras épocas do ano. Estas reúnem-se com a família 
na noite de 24 de dezembro, para participarem na noite da consoa-
da, e à meia-noite, ao calor da lareira e com a companhia das famí-
lias, trocam presentes entre todos. Nesta época, além da família se 
reunir e trocar presentes, é costume e é importante participar na 
Missa do Galo, para festejar o nascimento do menino Jesus,. 
    Esta é a época fantástica e importantíssima, na felicidade e para a 
melhoria dos comportamentos das pessoas, a que se dá o nome de 
Natal. 

Miguel Nunes-9ºB 

4ºA 
4ºB 

1ºA 

PORTAS DE NATAL DO 1ºCICLO 

O NATAL É TODOS OS DIAS... 
“Três horas por mês ajudo a Prof. Carla Agria na distribuição domiciliaria da caritativa de Cacilhas, que se destina a pessoas inca-

pacitadas, nomeadamente idosos que estão impossibilitados de se dirigirem ao centro” 
Formalmente, seria o que faço, mas para mim é muito mais que isso. Para mim, todos os meses não só vou levar a comida destina-

da a ser distribuída, como também  vou dar o apoio moral e sentimental de que todas as pessoas precisam. 
No segundo domingo de cada mês ouvimos sobre as notícias, as fofocas, as histórias, as raras visitas e telefonemas… de todos os 

velhotes que visitamos. E vocês pensam: ‘Sim claro, sou mesmo eu que vou perder o meu precioso tempo a ouvir, pff!’ – eu sei que é o pen-
sam, mas, acreditem ou não, nós ganhamos mais do que os nossos anfitriões. Quando falho na minha rotina, e não oiço as histórias das car-
tas de amor das fãs do senhor Zé Maria, as idas à Costa da Caparica a pé com as amigas da querida D. Fernanda, os mandamentos da D. São 
– ‘Meninas, mantenham a porta fechadaaa!’ –, os sorrisos quando nos veem chegar…  sinto que faltou uma parte de mim este mês, tenho 
saudades… Nós ligamo-nos a estas pessoas  que, falo por mim, acabaram por se tornar uma segunda família, porque é isto que uma família 
faz, apoiamo-nos uns aos outros,  e é neste precioso tempo que eu aprendo aquilo que a experiência de vida destes meus amigos me pode 
dar,  perceber que a maioria dos “grandes” problemas da nossa vida são apenas pormenores irrelevantes. 

Beatriz  Nunes  Martins-11º 



Notícias do Frei 
E x t e r n a t o  F r e i  L u í s  d e  S o u s a  

ANO VII 

DEZEMBRO 2012 

P.8 

6 ºA 

8ºA 

5ºA 

9ºB 

PROJETO PORTAS DE NATAL 

PATRIMÓNIO AMBIENTAL 

     Este ano, de acordo com o projeto de escola, “Património 
Ambiental”,o projeto Portas de Natal, no 3ºciclo,  foi realizado na 
disciplina de Educação Visual, com a ajuda dos Diretores de turma 
e no 2ºciclo foi realizado nas aulas de Educação Tecnológica. 
     O resultado está à vista de todos. 

 Profª Túlia Duarte 
6ºB 

5ºC 
5ºB 

7ºB 
7ºA 

9ºA 

6ºC 

   8ºB 

CAMPANHA DE NATAL 

Projeto Sócio Caritativo 

    Mais uma vez, os alunos e as suas famílias contribuíram com grande 
generosidade, para que outras famílias de Cacilhas tivessem uma ceia 
de Natal recheada de amor, carinho e bem estar. 

     A todos os que têm vindo a tornar este projeto possível, o Nosso 
Bem Haja! 

          Departamento de Ciências Sociais e Humanas 

 

9ºC 

UMA CATEQUESE NA SALA DE DESENHO 

      No passado dia 7 de dezembro, o 1º ano de catequese teve um dia mui-
to especial! Para preparar a vinda de Jesus, recordámos como Maria e José 
fizeram uma grande viagem até Belém, a fim de se recensearem, e, ao che-
garem a esse lugar, não tiveram lugar na hospedaria. Como Maria estava 
quase a dar à luz, o estábulo quentinho que os acolheu pareceu um hotel de 
cinco estrelas! Jesus nasceu e foi colocado na manjedoura, Ele que é o Pão 
vivo descido do céu. Na nossa vida, a preparação da vinda do Menino, 
pode acontecer de várias maneiras: ajudarmos as pessoas mais pobres, 
fazermos as pazes com um amigo com quem estamos zangados, oferecer-
mos o nosso tempo para visitar a família ou alguém que more sozinho… E 
lá em casa, montar a árvore de Natal – em alusão à árvore do conhecimen-
to, descrita no livro do Génesis, na Bíblia – e o presépio! 
    Assim, este grupo de meninos muito habilidosos coloriu, recortou e 
montou o seu próprio presépio. Mas teve uma ajuda preciosa! A professo-
ra Túlia, também mãe de um dos catequizandos do 1º ano, abriu-nos as 
portas da sua sala de desenho (onde nos sentámos nas cadeiras e mesas 
altas dos crescidos, imaginem!) e ajudou-nos na construção do presépio. 
    No final, como podem ver pela fotografia, ficámos radiantes com o 
resultado! Agora, sim, estamos mais prepara-
dos: Vem Senhor Jesus! 
 
                                   Drª Janete Silva 


